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			I

			
Quando te conheci melhor,
Não sei o que me deu,
Não sei o que era pior,
Só sei que não era eu.

Tu és para mim, 
Uma pérola do mar,
Uma história sem fim,
Uma paixão que nunca irá acabar.

Não me aproximo de ti,
Foste tu que escolheste,
Ficou um poema sem fim
Do poema que é este.

Posso viver sem sol,
Sem chuva, sem ar,
Só não posso viver,
Sabendo que estás a chorar.

Veio o Inverno
Com as suas chuvas torrenciais.
Não te atingiram a ti,
Porque tu és demais.

Se eu fosse mosca,
Na tua casa voava
Para ver teu rosto,
Cada vez que acordava.

Veio o Verão
Com o seu sol brilhante,
Os teus olhos brilhavam ao serão
Como pérolas e diamantes.

Quando mudei de escola,
Reparei mais em ti,
Já não penso na bola,
Só penso em ti.

Estou aqui tão solitária,
No meu único cantinho,
Porque não vens cá,
Falar comigo um bocadinho?

Na minha casa te espero,
Na escola te vejo.
Ficar sem te ver não quero,
Mesmo que seja o teu desejo.



			A minha paixão por alguém
Costuma ser passageira,
Mas a minha por ti
Não poderia ser mais verdadeira.

Sinto que te amo,
Mas não sei o que tu sentes,
Pois nunca te tramo
E eu sei que me mentes.


Teus lábios de seda pura,
Teu corpo com tal perfeição,
Teus olhos são a cura
Para o meu coração.

Sinto a tua falta,
Preciso de te rever
Para te beijar em alta
E para te entender.

Por me ajudares tanto
Eu me apaixonei por ti,
Agora eu canto,
Porque estou feliz.

Vieste lá de longe,
Não sei bem de onde
Para iluminares a minha vida
E despertares a minha fonte.

Desapareces no Verão,
Apareces no Outono
Para estudares com aplicação
E alcançares o teu sonho.

Teus olhos são de ouro,
Tua fala é calma,
Teu corpo é um tesouro
Para a minha alma.

Teu coração é grande,
Ajudas qualquer um,
Por onde ande,
Não tenho medo nenhum.

Gostava de ser anjo,
Ganhar asas e voar
Para te proteger dos ladrões
E tua confiança ganhar.



			Gostava de saber
Como lidar com a situação,
Pois nunca vais querer
Que eu mostre a minha paixão.

Mais velha um ano ficaste,
Mas teu charme nunca vais perder,
Com o teu corpo me iluminaste
E de quem gostas nunca vou saber.

Eu formo estes poemas,
Só para te agradar
E espero que não me temas,
Se um dia te beijar.

Quando estás comigo,
Não sei o que fazer.
Quando respiras,
Só me apetece correr.

Já há muito tempo,
Que me apaixonei.
Disse-te este ano,
Porque mais velha fiquei.



			Gostava de te dizer,
O que mais ninguém te diz.
Dizer que te amo,
Dizer o que nunca fiz.

À mais bela praia,
Um dia te vou levar.
E nesse mesmo dia,
Te irei conquistar.



		

	
		
			II

			
Teu sorriso lindo,
Logo me tocou.
Agora sei o que sinto,
E de novo o amor me encontrou.

Como seria o meu mundo,
Sem ti por perto?
Seria um inferno
Com a porta aberta.

O caminho da verdade
Escondido algures,
Nos bosques ou nos montes,
Nos rios ou nos muros.

Tão linda que és,
Lá me fui apaixonar
Por mais uma Hétero,
Isto é preciso ter azar.

Azar para mim não é,
Pois sinto-me bem
Ao olhar para ti,
Fiquei sem fala também.

É tão bom ver-te sorrir,
Ver que estás feliz.
Dá-me uma oportunidade
E verás o que por ti fiz.

Fiz poemas, uma estátua,
Tudo feito em ouro,
Pois por ti faço tudo,
Mesmo que implique o roubo.

Roubo é o que estou a fazer,
Estou a roubar teu coração
Para mais uma vez
Eu mostrar a minha paixão.

Estou tão perdida,
Perdida de amor.
Perdida por ti,
E sem a dor.

Gostava de ser almofada,
Para a tua cabeça recostares,
Para te ver dormir,
E a te aconchegares.



			Quando não vens,
Naquelas manhãs geladas.
Que hei de fazer
Para não ouvir aquelas fachadas?

Pensas que desisto facilmente,
Mas isso é mentira,
Porque vives na minha mente
E eu por ti estou perdida.

Os teus olhos são de prata,
Os teus lábios de ouro.
Qual seria a resposta,
Se te pedisse em namoro.

De ti não desisto,
Pelo menos um beijo roubar.
Atear o fogo que há em mim,
Para um dia meu coração triunfar.


		

	
		
			III

			
Quero gritar:
“Que coisa!”
Quero cantar
E falta-me a força.

Quero-te amar,
Sentir teus lábios.
Quero namorar,
E na rua te beijar.

Quero fugir de tudo,
Fugir de todos.
Deixar o passado para trás,
E todos os seus desgostos.

A ti te entrego
O meu maior tesouro,
A alma de um coração,
Roubado sem haver roubo.

Desculpa se te traumatizei,
Não foi minha intenção.
Tudo o que ditei,
Foi vindo do coração.
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